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IMPRESSÕES GRÁFICAS SOBRE O SHOAH: DISPUTAS E MEMÓRIA Rogério Fernandes da Silva Resumo O artigo procura analisar a disputa pela memória pessoal e como ela pode ser usada como por diferentes grupos sociais. Neste caso a memória é apresentada através da Arte Sequencial (Historias em Quadrinhos) que o extermínio de milhões de pessoas pelo Estado Nacional alemão contando as experiências de seu pai. Este artigo serve para pensar que a memória do genocídio da Segunda Guerra Mundial não é só dos grupos judaicos, ela faz parte das disputas simbólicas e políticas atuais. Palavras-chave: memória, história em quadrinhos, genocídio. Abstract This paper analyzes the competition for personal memory and how it can be used as by different social groups. In this case the memory is displayed for the Sequential Art (comic strips) account of the extermination of millions of people by the National German telling the experiences of his father. This article is for thinking that the memory of the genocide of World War II is not only Jewish groups, it is part of the current symbolic and political disputes. Keywords: memory, comics, genocide.



1. Introdução: HQ, historiografia e memória Na década de oitenta, do século XX, termos uma obra em quadrinhos chamada Maus: A história de um sobrevivente, do artista Art Spiegelman. O artista elaborou uma Graphic Novel1 (história em quadrinhos, ou simplesmente HQ) retratando a experiência de seu pai Vladek Spiegelman, judeu polonês, durante a ocupação nazista em seu país. A história é sobre judeus sobreviventes do Holocausto. A obra se chama Maus: A história de um sobrevivente, a Graphic Novel foi publicada pela Editora Brasiliense, na década de 80, em duas partes, uma em 19862 e outra em 19923. Spiegelman é único autor de histórias em quadrinhos a ganhar um prêmio Pulitzer de literatura.4 A editora Companhia das Letras lançou, em 2005, uma edição única. A edição utilizada neste trabalho é da editora Braziliense. Muitos são os estudos sobre o Holocausto, também conhecido como Shoah5(termo que a partir de agora usarei), dos Judeus durante a Segunda Guerra Mundial. Fonte importante para argumentação contra aqueles que negam o Shoah e levamos a refletir sobre essa memória que atualmente é tão disputada. Também serve para pensar como essa memória é constituída e reconstruída através do tempo e das mídias modernas como as histórias em quadrinhos (HQ).
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Fig. I - Capa das edições brasileiras da editora Brasiliense



As capas das edições já indicavam sua proposta (em Alemão, Maus significa ratos). O autor retrata os judeus como ratos, visto que esta era a visão dos nazistas, que os enxergavam como não-humanos, seres inferiores (Figura I). No interior da HQ, os algozes alemães são retratados como gatos, predadores e os poloneses, porcos. Art Spiegelman utiliza-se da suposta inimizade, do jogo gato e rato, para demonstrar que os alemães negavam a humanidade de suas vítimas. Art Spiegelman é considerado um dos artistas mais importante do movimento underground nos quadrinhos. Esse movimento era contrário à indústria dos quadrinhos, considerando-a muito conformista e conservadora. Os artistas do underground também questionavam os valores estabelecidos pela sociedade americana.6 Porém, segundo Neto, o autor rompe em sua obra mais conhecida com a estética underground nos quadrinhos, deixando de lado os temas da contracultura e criando uma história baseada em fatos reais.7 Há uma relação entre história e memória nesta HQ, pois não se trata de uma obra ficcional, uma vez que está embasado no relato de um sobrevivente do Shoah, o pai do autor. Entretanto, certos cuidados são necessários ao apresentar esse tipo de trabalho, uma vez que eles não são uma recriação fidelíssima da realidade. Muitas histórias em quadrinhos têm caráter autobiográfico ou semi-autobiográfico: pretendem reconstruir momentos da própria vida de seus autores. Uma historia em quadrinhos autobiográfica é, antes de tudo, um relato de certas memórias de um autor. Ela não é uma reconstituição dos fatos como aconteceram, mas a sua recriação, do modo como são lembrados pelo autor; ou, como ele gostaria que ficassem registrados 8 pela posteridade.



A história do Shoah é bem conhecida, mas a narrativa gráfica de Spiegelman consegue comover. O seu trabalho usa o relato oral de seu pai Vladek, sendo assim, este se torna um
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personagem-narrador que apresenta suas memórias. O passado é recriado por meio da interpretação do artista. A história é dividida em duas partes, em 1986 foi lançado o primeiro livro “Maus; a História de um sobrevivente” e em 1991 “Maus: e foi ai que meus problemas começaram”. Na primeira HQ o autor narra a vida de seu pai na Polônia, antes da invasão alemã, e como ele conheceu sua mãe, Anja Zylberberg. Spiegelman quando jovem foi marcado pelo suicídio de sua mãe, nos quadrinhos ele a descreve como uma mulher frágil. Art Spiegelman não tinha uma relação muito próxima com seu pai. Este era duro, prático e endurecido pelos acontecimentos ruins de sua vida Nesta obras, Spiegleman descreve a guerra entre a Polônia e a Alemanha nazista. A derrota para os alemães significou o começo do sofrimento polonês. Segundo Hobsbawm (1995), a Segunda Guerra Mundial se torna uma guerra total devido ao preço pago pelas perdas de todos os envolvidos. Havia um antijudaísmo difundido por toda Europa, este teve suas origens na Idade Média, mas que no final do século XIX havia se tornado em antisemitismo, de caráter mais racial do que religioso, segundo teorias combinadas do conde francês Cobineau e do músico e poeta alemão Richard Wagner.9 Os judeus eram visto como um elemento racialmente degenerativo dentro das nações de povos então era necessário eliminá-lo. Na parte Oriental do continente europeu, pois haviam emigrado para essa parte desde a epidemia da Peste Negra, no século XIV, os judeus eram identificados com burgueses inescrupulosos, sanguessugas das civilizações cristãs.10 Quando o conflito estoura e se desenvolver os alemães começam a explorar a mão-deobra cativa (Judaica ou não). “A Segunda Guerra Mundial é a primeira vez que um Estado europeu moderno tem como objetivo a conquista e a exploração de outros povos do continente”.11. Segundo Hobsbawm, esta exploração, no sentido de escravidão, ocorria em situações piores do que as da época colonial, pois não havia a preocupação de manter essa mão de obra viva, ou seja, alimentá-la. As baixas foram enormes, as perdas civis, principalmente da Polônia, chegavam a um terço de sua população.12 E com a libertação da Europa não significava que o sofrimento havia acabado. A situação dos sobreviventes, judeus e não-judeus, após o término da guerra não era das melhores, o estado deles era deplorável tanto que nas primeiras semanas, depois da chegada dos exércitos aliados, quatro décimos morreram vítimas das condições subumanas dos campos de concentração.
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2. O complexo de Auschwitz Fig. II - Entrada do Campo de Auschwitz I



Os pais de Spiegelman foram prisioneiros em Auschwitz (fig.II), o maior de todos os campos de concentração. Nele havia três campos principais, de onde os prisioneiros eram distribuídos para fazer trabalho forçado, e um específico que funcionava como campo de extermínio. Os campos se localizavam a oeste da cidade polonesa de Cracóvia, perto da antiga fronteira alemã e polonesa, antes da Segunda Guerra Mundial. Os SS13 comandavam o complexo, e criaram três campos principais perto da cidade polonesa de Oswiecim: Auschwitz I; Auschwitz II (também conhecido como Auschwitz-Birkenau); e III (também chamado de Auschwitz-Monowitz). Estima-se que foram mortos, pelo menos, 960.000 judeus, 74.000 poloneses, 21.000 ciganos, 15.000 prisioneiros soviéticos, e 10.000 a 15.000 civis de outras nacionalidades.14 De acordo com Ania Cavalcante15, existiam diversos tipos de campo de concentração: campos de trabalho forçado, de punição, de prisioneiros de guerra, para punição de prisioneiros, de trânsito, de recolhimento, extermínio e os guetos. Conforme estimativas, existiam mais de 10 mil campos. Os nazistas se tornaram especialistas em acabar com prisioneiros e uma das alternativas era o “extermínio pelo trabalho”. A periodização das fases dos campos de concentração pode ser feita dessa maneira: primeira fase 1933-1936 (fase dos “campos selvagens”); segunda fase: 1936-1938 (fase de ampliação dos grupos de vítimas); terceira fase: 1938-42 (início da exploração de trabalho de prisioneiros); quarta fase: 1942-45 (campos com claros objetivos de 16 extermínio – campos de extermínio e “extermínio pelo trabalho”) .



1608



Anais da VII Semana de História Política | IV Semana Nacional de História: Política e Cultura & Política e Sociedade Rio de Janeiro: UERJ, 2012 (ISSN 2175-831X)



Olhando a figura II, notamos a inscrição no letreiro de entrada do campo de Auschwitz I. No letreiro está escrito: “O trabalho liberta”. Esta inscrição pode ser analisada pela sua ironia, uma vez que, segundo a concepção social sobre a dignidade do trabalho, uma pessoa por meio da sua força de trabalho, e sua conseqüente remuneração, terá acesso a diversos bens de consumo, podendo usufruir o que a sociedade tem a oferecer. Além de adquirir bens, será livre para ir e vir. Uma pessoa que não trabalha vive a margem e não usufrui o que a sociedade oferece. Os nazistas não estavam preocupados em pagar. Negaram dignidade, subsistência e liberdade aos prisioneiros de seus campos. O plano dos nazistas era um projeto sistemático e industrial de extermínio e exploração da mão-de-obra escrava dos povos conquistados, principalmente para indústria bélica alemã. Havia diversos campos de concentração a maioria no leste europeu, mas Auschwitz se destacava pelo uso cientifico dos métodos de extermínio. O cultivo da morte e o desenvolvimento de tecnologias da morte chegaram a seu apogeu da voracidade e refinação no século XX. O Iluminismo nada mais foi que a descoberta do sentido escatológico e da teleologia épica que a morte pode oferecer, mediante um uso racional de reservas de violência endógenas dos grupos sociais. E não é por outro motivo que Agamben define os campos de concentração e os democídios do século XX como realização impecável da lógica e da racionalidade ilustradas, não como uma excrescência romântica, alheia ao processo modernizador. O totalitarismo é a realização 17 plena da razão. O extermínio é a obra de arte total do Estado.



Portanto, reforço a lembrança da definição do termo genocídio que é considerado crime internacional, conforme o estatuto de Roma.18 Ao longo do tempo foram enviados para os campos os opositores do regime nazista, entre eles comunistas, social-democratas, sindicalistas. Além de ciganos, homossexuais alemães e austríacos, testemunhas de Jeová. A partir de 1938, prisioneiros de guerra, eslavos, magiares, húngaros e judeus (Idem, p.51). A estimativa é de que entre 11 a 14 milhões de pessoas morreram nos campos de concentração, quase a metade delas eram de origem judaicas. Vladek e Anja, pais do Spiegelman foram usados como mão-de-obra escrava, eles tiveram mais “sorte” do que as crianças, os velhos e os doentes mandados para os chuveiros de gás de Auschwitz-Birkenau (parte do complexo exclusiva para extermínio). Esses acontecimentos tão brutais não podem ser esquecidos, deixados de lado ou ditos como falsos. Vale ressaltar que o autor representa os cadáveres, espalhados pelo chão, não apenas dos judeus mortos (ratos), mas também dos prisioneiros alemães (gatos) e poloneses (porcos). Vemos os seres humanos (como animais diversos, representando os diferentes grupos de prisioneiros) afinal não somente judeus foram sacrificados, mas foram eles a maior parte do
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exterminados. Uma maneira de mostrar que o a máquina de matar alemã englobava a todos, contudo as vítimas preferências eram os judeus. Fig.III – gatos, porcos, ratos



Debilitados pela fome, a comida era escassa, eles estavam entregues às epidemias, recorrentes nos campos de concentração. O tifo era uma das doenças que matava aos milhares. Devido ao agrupamento de pessoas e a pouca higiene, os piolhos, vetores da doença, se proliferavam disseminando o tifo de um para outro. Quando os nazistas percebem a aproximação dos soviéticos promovem a retirada dos prisioneiros sobreviventes. Preocupados com o avanço das tropas soviéticas pelo leste, os nazistas resolvem abandonar Auschwitz e outros campos de concentração do leste europeu, no que ficou conhecido com marchas da morte. Exaustos e famintos os sobreviventes acabaram sendo obrigados a caminhar quilômetros para outros campos. Muitos morreram no caminho pela debilidade ou pelos tiros dos soldados, ao tentarem fugir. Vladek não se deixa convencer pelos demais prisioneiros, não tenta fugir e acaba vivo após o abandono dos postos de vigilância. Começava assim sua luta para encontrar Anja e começarem uma nova vida. 3. Negacionismo e memória do genocídio Em 2010 e 2011, no site brasileiro Café História19 havia vários tópicos de estudantes e apreciadores de História que acreditam que não houve Holocausto/Shoah e que isso foi uma invenção para colocar um complexo de culpa sobre as nações do Ocidente. Muitos acreditam que ela nem existiu, pois não há provas (existem milhares). O que me surpreendeu e que isso vinha de pessoas que estudam/gostam de História. As pessoas na média não sabem muito sobre o Shoah, alguns dizem que a História deve ter novos questionamentos sempre.20
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Entretanto, a ciência histórica não é uma falsificadora do tempo, não podemos transformar o passado em mentira. Não se pode desmentir o passado quando este apresenta tantas fontes históricas. Negar o holocausto é impossível, embora os esforços da indústria negacionista que opera há 30 anos, metódica e regularmente, nos principais países do mundo. Mas não é apenas no negacionismo que se percebe o renascimento do anti-semitismo. [...] Por isto a indústria da mentira gera frutos e não são poucas as pessoas que continuam acreditando que, de alguma forma, os judeus estão no centro causal dos problemas do mundo. [...] Os crimes nazistas não deveram ser esquecidos apesar da onda revisionista, mas não se deve esquecer que na Segunda Guerra não foram só os judeus que sofreram, Os campos de concentração existiam antes da “Solução Final para o problema judaico”, 21 prisioneiros políticos e os a-sociais eram presos e condenados aos Lagers assim como outras etnias, principalmente da Europa Oriental, morreram neles com o 22 desenvolvimento da guerra.



Foi difícil na pesquisa para esse artigo encontrar dados relativos ao número de pessoas exterminadas nos campos de concentração pelos nazistas. Geralmente as páginas da internet e os artigos referentes sobre o assunto somente comentam o total de judeus mortos, ou seja, os seis milhões. Isso dificulta perceber a dimensão da atrocidade que foi bem maior, mesmo porque não é uma memória facilmente compartilhada, ficando que grande parte da produção memorialística é dominada pelos próprios judeus. Contudo, é pisar em ovos quando mencionamos que há uma aparente supremacia judaica simbólica sobre a memória do Shoah. Poderemos acabar sendo mal entendidos. Devido há certa desconfiança por causa de setores sociais, de direita e extrema esquerda, que alimentam um anti-semitismo e anti-sionismo (crença na ilegitimidade do Estado de Israel).23 Criticar esse “controle” simbólico pode parece anti-semitismo e esse não é o caso. Na verdade, como já citamos vários grupos sociais sofreram nas mãos dos nazistas, e eles mantêm viva essa memória também. É claro que os judeus, maiores vitimados, tenham maior expressão na produção memorialística. Como também, é inegável a importância cultural dos judeus no Ocidente e como eles muito deles ocupam setores importantes das sociedades Ocidentais. Mas fica a dica de Maus como uma HQ importante, pois serve para refletir o passado, levando em conta que é uma representação, uma interpretação do passado. Uma que usou os recursos específicos de sua arte para dá expressão a memória de um sobrevivente. Diante do negacionismo atual ela se faz importante, para as novas gerações, por ser uma fonte histórica oriunda da oralidade testemunhal. Como pensadores/historiadores devemos trabalhar para que coisas hediondas como estas não caiam no esquecimento. A nossa ação deve estar inserida em uma proposta embasada no conhecimento do passado e transmiti-lo para formar pessoas
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conscientes que intransigentes a todo tipo de falsificação e contra qualquer tipo de opressão. Essas pessoas condenarão todas as estruturas que oprimem o ser humano sejam elas feitas em grande ou pequena escala. Também devemos pensar que os semitas não foram os únicos mortos não campos de concentração e ampliar a percepção da memória dos genocídios da Segunda Guerra Mundial. Falta maior divulgação sobre o sofrimento dos outros grupos étnicos perseguidos pelos nazistas e ir além do que falam certos grupos judaicos (principalmente cinematográficos). A própria HQ demonstra que todos sofreram com o nazismo, só judeus, poloneses, alemães, etc. ela serve para refletir o tempo atual. Nessas lutas de memória devemos tomar cuidado com as ideologias anti-semitas, sejam de extrema esquerda ou de direita, nenhuma é boa e obscurece o nosso raciocínio científico levando há defender idéias estapafúrdias. Os homossexuais, católicos poloneses, testemunhas de Jeová e ciganos também lutam para que sua participação no martírio da Segunda Guerra não fique despercebida. Um exemplo de disputa memorialística foi a questão de cruzes que aconteceu 1998, no complexo de Auschwitz entre católicos poloneses e judeus de todo mundo, principalmente dos Estados Unidos.24 Vários grupos judeus se levantaram contra a presença de 152 cruzes no complexo, além de uma cruz (de 1988) deixada depois da celebração da missa de João Paulo II, em Auschwitz-Birkenau, a três quilômetros do campo principal. Também houve exigências para a retirada de uma igreja católica que funcionava no edifício da ex-administração SS em Birkenau. Velhos ressentimentos e orgulho nacional vieram à tona, podemos perceber com esse episódio que a memória do Shoah é uma disputa constante. E não só de um grupo social, por mais que tenha sido alvo preferido dos algozes. Claro que isso foi uma questão menor, de pouco interesse midiático. Só alarmado por negacionistas no fervor de denunciar o “monopólio” judaico da memória do Shoah. E também por grupos judaicos com medo de uma “cristianização” ou negação da memória de Auschwitz. Enfim, os usos da memória são bem diversificados conforme vimos nesse artigo são interpretações e conservações dos discursos que queremos preservar. Esses não são escolhas aleatórias, pois estão relacionados aos interesses dos grupos. A memória é também disputada e os segmentos sociais envolvidos logo se movimentarão para protegê-la quando percebe qualquer ameaça real ou não. Há aqueles, que por posicionamentos políticos ou religiosos, queriam dar outras interpretações não-oficiais, no sentido que não corresponde a história que certo grupo diz como certa. O historiador deve estar atento as disputas de memória que são, sobretudo, fontes importantes para o estudo do tempo presente.
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Licenciado e História com especialista em História do Brasil pela UERJ e professor da rede estadual do Rio de Janeiro e Municipal de Maricá. 1 São histórias em quadrinhos feitas para um público adulto e com roteiros mais elaborados. Maiores informações consultar a obra de EISNER, Will. Quadrinhos e arte seqüencial. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 2 SPIEGELMAN, Art. Maus: A História de um sobrevivente. São Paulo: Editora Brasiliense, 1987. 3 ___. Maus: e foi assim que começaram meus problemas. São Paulo: Editora Brasiliense, 1995. 4 O Pulitzer é um prêmio cujo objetivo é recompensar e reconhecer trabalhos na área de jornalismo, música e literatura. Sinopse sobre a história em quadrinhos Maus. Fonte disponível: . Acesso: 06/06/2010. 5 Esse termo é preferível, para mim e outros historiadores, além dos judeus que também o preferem, pois Shoah significa, em idiche, calamidade. Holocausto é uma palavra de origem grega que tem um significado religioso, pois este era um ritual de queima ritual de ofertas a uma divindade. 6 NETO, Odilon Caldeira. Memória e HQ: a representação do anti-semitismo nas Histórias em Quadrinhos. Nº 8, abril/2009 – ISSN 1808 9895 - Disponível: . Acesso em 15 de junho de 2010. p. 4. 7 Idem, p. 6. 8 VILELA, Túlio. Os quadrinhos na aula de História. In: RAMA, Ângela et ali (org.). Como usar as histórias em quadrinhos em sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004. p. 116. 9 DWORK, Debórah & PELT, Robert Jan van. Holocausto: uma história. Rio de Janeiro: Imago, 2004. 10 HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos. O breve século XX. 1914 – 1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. p. 123. 11 JUDT, Tony. Pós-Guerra: uma História da Europa desde 1945. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 28. 12 Idem. p. 32. 13 Os SS eram inicialmente a Schutzstaffel, posteriormente a Waffen-SS, seria uma divisão de elite dos soldados alemães, só entravam na entidade os considerados arianos puros. 14 Disponível: . Acesso em 15/06/2010. 15 CAVALCANTE, Ania. Os Campos de concentração - Konzentrationslager - KZ: fundamento do sistema nazista. In: Educando para a Cidadania e Democracia: Intolerância e Shoah: como ensinar e estudar, 2010, Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro. p. 57-72 16 Idem, p. 51. 17 PETRONIO, Rodrigo. O elo perdido. In: Revista Filosofia. Ano VI, nº 67, fevereiro, 2012. p 27. 18 Disponível: . Acesso: 20/06/2010. 19 Disponível: . Acesso em 17/01/2012. 20 Tópico levantado sobre a expulsão do grupo de um negacionista, e vários apoios contra tal atitude, vários dados, e ainda assim os questionamentos e afirmações de que o Shoah não existiu persistiram. Disponível: . Acesso/ em 02/02/2012. 21 A palavra alemã lagers significa campos. 22 Disponível: MILMAN, Luis. O Holocausto: verdade e preconceito. . Acesso em 17/01/2012. 23 Idem. 24 Disponível: < http://citadino.blogspot.com.br/2009/05/guerra-das-cruzes-de-1998-em-auschwitz.html>. Acesso em 17/01/2012.
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